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Capítulo I

0"r,"ïr'"sl â;,".,"
O presente regulamento êstabelece regras e procedimentos ãplicáveis à execução do Orçamento
da Freguesia, de modo a gârantir o cumprimento dos princípios orçamentais, nos termos doDecreto-Lei n.e 54-Al99, de 22 de Fevereiro e da Lei n.s 42198, de 6 de Âgosto.

É objecto deste regulamênto a criâção de condições pâra a integração da actrvidâde f inanceira
numa contabil idade pública moderna conjugando a contabil idade orçamentat com a
contâbil idade pat. imonial.

2.

3. A contabil idade dâ autarquia executar-se_á nos termos contidos no Decreto Let.

Art igo 2 s
Execução Orçamental

1. O Executivo, baseado em critérios de economia, êfìcácia e efìciência,
necessárias à gestão rìgorosa das despesas públicas locais, reorientando as
de forma â permit ir umâ melhor satìsfação das necessidâdes colectìvas
financeiro.

tomará  as  med idas
dotações disponíveis
com o menor custo

2. Na execução dos documentos previsionais deverâm ser t idos em contã
racional das dotações aprovados e da gestão eficiente da tesouraria.
uti l ização racional das dotações aprovâdas, a assunção dos custos
justi f icada quanto à necessidade, uti l idâde e oportunidade.

os prancipios dã uti l ização
Segundo os princípios da
e das despesas deve ser

3 Deverá ser assegurâdo e implementado durânte o ano de 2012 um efectivo sistema de controlo
interno, com vistâ ao reforço do controlo fìnanceiro, com o objectivo de garantir o r igor na
execução orçamental e evitar a má uti l izacão dos recursos autárouicos.

Artigo 3.s
Registo Contabilístico

1. O registo da receita e da despesa e dos respectivos movimentos contabilísticos serão eÍectuados
em documentos próprios.
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r.

Os documentos, registos, circuitos
controlo interno, a aprovar nos
Fevereiro.

e respeclvos tratamentos, serão os constantes do sistema de
termos do disposto do Decrêto lei n.e 54 ̂ /99, de 22 de

c"rteo ao. a"n, Ìúâllloelmoveis aa nutarquia

A Gestão do Património da FregLresia executaÈse_á nos termos do regulamento de câdastro e
lnventário de Bens da Autarquia.

Art igo 5.e
Delegação de Competências com Entidades Terceiras

Durante o ano de 2012, a freguesia, no âmbito da Lei n.s 159/99, de 14 de Setembro e nos termos do
ãrt igo 36.s da Lei n.a 5-A/2002, de 11 de lâneìro, tomará as providênciãs regulâmentares necessáriãs
à concretização dê transferências de atr ibuições e competências para insti tuições públicas,
part iculâres e cooperativas que desenvolvam a sua âctividade na áreâ dã fÍeguesiã, nos seguintes
domin ios :

Cultura e Animação
Or8ânização de festas tradicionais
Programâs de animação cultural com idosos e jovens

Ambiente. Arruamentos e Trânsito
Gestão e mânutenção de jardins e espaços ajardinados
Manu tenção  de  caminhos
Conservação e l impeza de cemitérios, valêtas, bermâs, cãminhos, ruas e passeios

Hìpiene Pública
Gestão e conservação de lâvadouros e fontanários

AÍti8o 6 P
Modifìcaçõês âo Orçamento e âo ppl

As dotações inscritas nas Grandes Opções do PIano, comparticipadas por Fundos Comunitários ou
outÍos, só poderão ser utìl izadas para reforços de outras ìniciativas, após reformulação,
devidamente comprovada, do respectivo cronograma financeiro.
A modificação ao OÍçamento, decorrente da aplicação de receitas legalmente consignadâs, só
poderá ser considerada com a efectÌva atribuição (homologação) pêlâ entidade respectivâ.

Grandê Opções do Plano e Orçanìento dô ano 2012



Capítulo l l

Art iSo 7 s
Princípios GeÍâis para a Aírecadação de Receitas

Nenhumâ receita poderá ser l iquidada e arrecãdada se não t iver sido objecto de inscrição
.ubrìca orçamentãl adequada, podendo, no entanto, ser cobrada além dos valores inscrÌtos
Orçamento.

2. As receitas l iquidâdâs e não cobradas até 31 dê Dezembro devem ser contâbil izadas pelas
correspondentes rubricas do Orçamento do ano em que a cobranca 5e efectuar.

Artigo 8 s
Principios Gerais pâra a Realização de Despesas

1. Na execução do Orçamento dâ despesa, devem sêr respeitados os princípÌos e regrâs definidas no
Decíeto-Leì n.e 54-A/99, de 22 de Fevereìro, nomeadamênte:

1.1. As despesas só podem ser cativadâs, âssumìdas, autorizâdâs e pagas, se para além de serem
legais, estiverem inscritas no Orçamento e no PPl, no caso dos Ìnvestimentos, com dotação
igual ou superior ao câbimento e compromisso, respectivamente;

1.2. As dotâções orçamentais das despesas constituem o l imite máxiÍno a uti l izar na sua
realizacãoi

1.3. As ordens de pagamento dâ despesa caducam a 31 de Dezembro, devendo o pagamento dos
encaÍgos assumidos e não pagos até 31 de Dezembro ser processados por conta das verbas
adequâdas do orçamento do ano seguinte-

2. A autorização para a realização de despesâs será concedida pelâ entìdade com delegâção de
competência para o efeito, exarada sobre a requisição numerada ou documento equivalente,
previamênte cabìmentada e aprêcìada a sua adêquação às regras e princípÌos a aplicar nâ
realizacão dâs desoesas.

3. Em caso de reconhecida necessidade poderá seÍ autorizada pelo Presidente da Junta
constituição de fundos de maneio, por conta da respectiva dotação orçâmental, visando
pagamento de pequenâs despesas urgenÌes e inadiáveìs.

4. Cada um dos fundos rêferìdos no número ânterior, tem de ser regularizado no fim de cada mês,
num únìco titulo e sâldãdo no fim do ano, não podendo conter, em caso algum, despesas não
documentadas.

na
no

a
o
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Artago 10.s
procedÌmento para a Realização da Despesâ

1. Os concursos públicos ou l imitâdos, os procedimentos de negociação ou djalogo concorrencial,
serão efectuados de harmonia com as Íegras de contratâção públìca êstabetecidos pelo Decreto
Lei n.s 18/2009, de 29 de Janeiro.

nuto..i,uçao pu'," iltJï.liïçao a". ourou.".

11.^lif l , lê".". o"râ â autorização da realização de despesas, são estabetecidâs por detiberâçãooo executivo, sem prejuízo dâ adopção de reSras e a"r"o prol"ai.-u-ntoììr,"o",".ioor robr"esta matéÍia por legislação em vigor, nomeadamente DecretoiLei 
"-.n 

ìg/2à-09, o" zg o" run",.o.

Consideram se autorizadas nâ dâta do seu vencimento as sêguintes despesas: vencimentos esatârìos, encargos de empréstimos, contribuiçôes e impostos, re-erroÀo. ãl qìorur ro ert"oo ouorganismos seus dependentes, água, energiâ eléctricâ, telefone, premios Je s-eguro, e qu"isquer.ouÌros contratos que resultem de contratos legâlmente celebrados, bem como o pagamento adiversas entidades por Operações de Ìesouraria.

5ão excluídas dos procedimentos de contratação as
qualquer das situações de impedimentos referidos
29 de Janeiro.

entÌdades relativamente às quais se veÍif ique
no art igo 55.s do Decreto Lei n.e 18/2009, de

3. A realização de trâbalhos de construção, reconstrução, restauro, repâração, conservacão ou
adaptâção de imóveis, bem como às concessôes de obras públicas e fornectmentos .te obras
públicas apllcâ-se o regime constante do Decreto Lei 18/2009, de 29 de lâneiro. Os processos de
formalizâção dos respectìvos contratos, â âdoptar são os seguintes:

3.1. Concurso público ou l imitado com publicação de ânúncìo obíigatório, pâra empreitadas de
valor iguãl ou superior a 150.000,00€.

3.2. AjusÌe directo paÍa empreìtâdas de valor ìnferior a 150.OOO,OO€

4. A realização de despesas com aquisição de bens e seíviços, locação e âquisição
regem-se pelo DecÍêto-Lei 18/2009, de 29 de laneiro. Os procedimentos a
sequrnteS:

4.1. Concurso público - para aquisìções cujo valor do contrato seja igual
75.000,00€.

de bens imóveis,
adoptar são os

ou  Super io r  a
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4.2. Concurso l imitâdo por préviâ qualif icâção _ para aquisições quando a
::_:-1"*"*: 

envotvido exüam a pré-avatiâção d"; .up;.ìJ;;",Ìtnanceirâs e administrativas dos concorrenÌes

4.3. Ajuste directo - pâra aquisjções cujo valor seja igual ou

As despesas relativas a encargos de representação e a
ultrâpassem os 249,4O€ mensâis, despendidos de uma só
autorização expressa do presìdente dâ luntâ.

complexidade técnicâ
tecnicas, comerciais,

inferior a 75.O0O,OO €.

aquisição de bens para oferta que
ve? ou fraccionâdamente carecem de

aqu is i ção  de

1 .

5 .

Art igo 11. s
Celebração e Formalização dos Contratos

Não há obíigatoriedâde de celebração de contrato escrito nas seguintes condições:

1.1. Quando se trate de contrato de locação ou de aquisição de bens móveis ou de
servtços cujo preço contratual não exceda 10.OOO,0O €;

1.2. Quando se trate de locar ou de adquir ir bêns móveis ou de adquir ir serviços ao abrigo de um
contrato público de aprovisionâmento;

1.3. Quando se trâte de locar ou de adquirìr bens móveis ou de adquir ir serviços nos seguintes
termos:
1.3.1- O foÍnecimênto dos bens ou a prestação dos serviços deva ocorrer InÌegratmenÌe no

prazo máximo de 20 diâs a contar da datâ em que o adjudicâtário comprove â prestaçao
dâ caução ou, se esta não Íor exigida, da dâtâ da notif icaçâo da âdjudicaçào;

1.3.2. A relação contratuâl se extlnga com o fornecimento dos bens ou com a prestação dos
seíviços, sem prejuízo dâ manutenção de obrigações âcessórias que tenham sido
estabêlecidas anequivocamênte em favor da entidâde adjudicante, taìs como as de sigi lo
ou de garantia dos bens ou serviços adquir idos; e

1.3.3. O contrâto não estejâ sujeito a f iscalização prévia do Tribunal de Contasj ou

1.4. Quando se trate de contrato dê empreitada de obras públicas de complexidade técnicâ muito
íeduzida e cujo píeço contratual não exceda 15.000,00 €.

2. Ìodos os contrâtos de valor superior a 49.879,79€ deverão ser reduzidos a escrito. pode ser
dìspensada a celebrâção do contrato escrito dêsde que solicitado e fundamentado pelos serviços,
ca50 a câso,

3. A redução do contrato a escrito pode ser dispensada pelo órgão competente para a decisão de
contratar, mediante decisão fundamentada, quando:

Grande Opcôês do Planô e Orcamento do ano 2012 6
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3.1. A segurança pública interna ou externâ o justi f ique;

3.2. Seja adoptâdo um concurso público urgente; ou

3 3 Por motivos de urgência imperiosa resultante de acontecimentos imprevisíveis pera entidade
adjudicante, seja necessário dar imediata execução ao contrato.

4. A competência para dispensa de contrato escrito na situação do número anterior, câbe à
entidade competente para autorizar a despesa.

Art igo 12.-o
publicitação de Modif icâções ao Contrato

1. Os actos âdminìstratìvos do contraente público ou os acordos entre as partes que impliquem
quaisquer modif icações objectÌvas do contrato e representem um valor acumulado superior â 15
% do preço contrãtual devem ser Ìmediatamente publicìtados, pelo contraente público, no portal
da Internet dedicâdo aos contratos públicos, devendo â publicidade ser mantida até seis meses
após a extincão do contrato.

2. A publicitação referida no número anterior é condição de êficácia dos actos administrâtivos ou
acordos modiflcativos, nomeadamente para efeitos de quaisquer pagamentos.

Artigo 13.e
Publicitação dos Ajustes Directos

1. A celebração de quãisquer contrâtos na sequênciâ de ajuste directo deve ser publicitada, pêla
entidade âdjudicante, no portâl da Internet dedìcado aos contratos públicos.

2. A publicitação referida no número anterior
i n  dependen temen  tê  da  \ua  redução  ou  não  a
paSamentos-

é condìção de eficácia do respectivo conrraro,
escrito, nomeàdamente pèra efertos de quàisquel

Art igo 14 e

Comunicaçôes, Notif icações e Publicitação

1. A via electrónica é regra para todos os procedimentos de Contratação pública. As comunicações,
as trocas e arquivos de dados e outrâs informações processam-se âtravés de platâformas
electrónicas.

Grande Opções do Plano e Orçanrento do àno 2012



2. A part ir de 30 de lulho de 2009, torna-se obrigatória a uti l izâção de platâformâ electrónica para
os convttes a entidâdes, recepção de propostas, notif icações e demais actos dos procedimentos
de contratação pública.

Art igo 15.s
Limitações ao Ajuste Directo

1. Não podem ser convidadas a apresentar proposta empresâs com as quâis a autârquiâ já tenha
celebrâdo, nesse ano económico ou nos dois anos económicos anteriores, contÍâtos cuJo objecto
seja idêntico ou abranja píestaçõês do mesmo tipo, e cujo preço contratual acumutado seja iguais
ou superior aos l imites do ajuste directo (€t50.OOO,0O nas empreitadas de obras públicas;
€75.00O,00 nas aquisições de bens e seNicos).

2. Não podem ser convidadas entidades que tenham executâdo obrâs, fornecido bens móveis ou
prestado serviços, ã tí tulo gratuito, no ano económico em curso ou nos dois anos económicos
ânteriores.

Art iSo 16.e
Conferência, Verif icação e Registo da Oespesa

A conferência, verif icação e registo inerente à rearizâção de despesas efectuadâs, deverá obedecer
ao conjunto de normâs e disposições legâis aplicáveis {Dêcreto,Lei n.o_ j,2/2OO2 e Decreto Lei n.a
18/2009, de 29 de laneiro) e às regras de Ìnstrução de processos sujeitos a t iscalização previa do
Ìrìbunalde Contas, em part icular pela Lei n.e 9g/97, de 26 de Aeosto.

Grande Opções do Plano e Orçamento do ano 2012



NOTA INTRODUTORIA

Nos termos da alíneâ a) do n.s 2 do art igo 34e do Decreto-Lei n.a 169/99 de 18/09 (com as alterações
introduzidas pela Leì 5-A / 2002 de 11 dê Jâneiío), compete à Junta de Freguesia elaborar as Grandes
Opções do Plano e a proposta de Orçamento, cabendo à Assembleia de Fre8uesia a suè àprovaçào
em confoímidade com a alínea a), n.e 2 do art igo 17e do Decreto-Lei n.e 169/99.

A proposta de plano de actividades e orçamento que apresentamos, resulta de um trabalho rigoroso

e part icipado, que mais uma vez f izemos questão de promover. O contributo da Assembleia,
juntamente com outros que nos chegaram da população em geÍal, faci l i tou o trabalho do executivo
na definição das prioridades e aumentando o grau de compromìsso entre os eleitos e a população.

RECURSOS FINANCEIROS

A actìvìdadê desenvolvida durante o âno de 2011, nesta fase de preparação e apreciação das Grandes

Opções do Plano e Orçamento para 2012, foi pautada pelo rìgor e controle na conjugâção dos f luxos

finânceiros de entrada (recebimentos / receitas) e de sâída (compromissos assumidos / pagamentos /
despêsâ), e constituìelemento importante na perspectivação dãs previsões para o ano de 2012

Quadro  1-o ÍcamenÌos  dê  2011/  2012 lc  a$ i f i câção económ.a)

OESIGNAÇÁO
Receitas Co entes

0l - Irì postos drrectos
(ìl lÌnposlos indìrecros
0.1- Ta\as. ÌìulÌas € oulrâs p€nalidades

0i ' Rendimenlos de propriedade
(ì6 Ì ransiòrênciascorrentes
( ì l  Venda de sef ! iços
08 - OLrtrâs receúas corrent€s
Total de Receitas Corrêntes

Receitas de capital
09 Vcrìda de ben,i de inlestimento

l0 -  l ransíèrênci rs  de capi ta l
I ì ^cli\'os financeiros
ì l  -  I 'ass ivos l ìnâncei ros
lj Otrlras Receitas de Câpitaì

Total de Receitas de Capital
Ìi ' Repo!ições não abatidas pagamentos
l í i  -  Saldo dr Cerència Anler ior
Total GeÍal da Receita

' v ã l o re ro r çâmên tàdos

2011'

ó5.090.00€

2012*

42,59U 00€

Gíande Opções do Plano ê Orçarnênto do ano 2012 9



Ouadro 2 -orqamêntôs dê 2011/ 2012 (c assiícação económtra)

OESIGNAçÃO
Despesas Correntes

1ìl ' :lquisição dc \er!lços
0-ì ' I ncafgos corÍentes da dívidâ
0ì - lfanslirônc,a! correntes

0íì Outras despesâs correnles
Total das Despesas Correntes

Despesas de Capital
0?'  Aquisiçào dc bens de invest imento
(18 ' lransferèncias dc câpitâl
09 -  Act ivos l ìnâncerros
l0 - Í'assilos financeìros
I I OuÌías Despe\âs de Capitaì
Total das Despesas de câpital
Total Geral da Despesa

- Vd ôÍêr ôíqam€nlad05

2011" 20't2'

Gráfico 1 - Evolução das Receitas e das Despêsas

200000
150000
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50000
0

2011

D Receites Correntes

E Despesas Correntes

2012

lReceitas Capitâl

ú Despesas Capital

No capítulo dâs receitas, as grandes fontes de f inancìamento sãoì

1. Administração Central (Fundo Financiamento treguesìas)

2. Administração Locâl (dele8ãção de competências + Protocolos CMA)

3. Cemìtério {Serviços + Concessões)

, .  \ , -
.:'4
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No capitulo das despesas, estas são desenvolvidas num
orgânica dâ lunta, que mantém toda a sua ãctividade sob o
se :

só capítulo orgânico, dada â
controlo directo do Executivo,

estrutura
rnscreveu-

1 . Pessoal
r Pagamento de vencimento e de encargos aos funcionários e autarcas, inclui previsão de

um auÌarca a meto tempo; encargos socìais; senhâs de presença; encargos com Contrâtos
Empre8o Inserção e Emprego Inserção + e seguros de acidentes de trabalho e de acidentes
pessoais

Aquisição de bens e serviços correntes
. Bens correntes - assegurâr o normal funcionamento admìnistrativo e o aooio social a

pessoas carenciadas da freguesia;
. Serviços correntes - assegurar todos os serviços necessários ao funcronamenro oa

âutârquia, destacando se a elaboração e implementação do POCAL, o estudo das
acessibi l idâdes e a descrição da toponímia, a conservação de bens e a pÍomoção de
actividades culturâis e sociais.

3. Transferênc;ascorrentes
r Apoio às actividades desenvolvidas pelas Escolas, Instituições de Solidariedade Sociâ1, de

Cultura, Recreio, Desporto e outÍas da Freguesia, através dã celebrâção de protocolos.

Outras despesas correntes
. Apoio à cultura e ao desporto, assim como a outras organizações populares.

5. Desoesas de caoital
. Instalação e aquisição de equipamentos, construções dìversas, aquisições e elaboração do

inventárìo inicial,  nomeadamente a inscrição e registo nas respectivas conservatórias.

2.

Grande ODcõesdo P ano ê Oícâmênto do êno 2012 1 1
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Gráfico4 - DesDesas CoÍíentês
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Gráfico 5 - Desoesas de Capital
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ACTIVIDADES PREVISTAS

Açção social

. Píomover e apoìar o trabalho
problemas sociais da freguesìa;

. DesenvolveÍ acções variadas, no da Comissão Social da Frêguesìa;

várìas associações, estabelecendo laços e parcerias

. Construção de bases para contentores e ecopontos;

. Outras.

Cemitérios

.  Lìmpeza e manutenção dos cemitèrios;

. Empedramento de covâs e cìmentação da zona envolvente;

. Câlcetamento de passeios interÌores;

.h
l 'çk
W

das assistentes sociais, na identif icação e resolução dos

âmbito

. Contribuir para o funcionamento das
para a consecução dos seus planos;

. Manter o protocolo com o Banco de Leite, de forma â garãntìr a distr ibuição Sratuita de leite
às famil iãs màrs desÍavorecidas dâ freguesià;

. Promover a recolha de roupa, louças, electrodomésticos, mobil iário, ì ivros, brinquedos,
etc., para entregar às íâmílìas maìs carenciadas;

. Recuperação de habitaçôes de famílìas carenciadas;

. Outras-

Limpeza ê salubridade Pública

.  Limpeza de valetas, passeios, bermas dâs estradas e camìnhos dâ freguesia;

. Solicitar à Câmara o reforço da rede de contêntores, ecopontos e pi lhões;

Grande Opções do Piano e Orçarnento do ano 2012 14
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. Pintura de muros;

. Reconversão do sistemã de

. Plantação de vegetaçãoj

. Outras.

Trânsito e Transportes

. Reforço das placas de informação e dìrecção;

. Outras.

Educação

abastecìmento de água;

. lnstâlação e manutenção dos âbrigos de pâssageiros;

. Colocação de novas plâcâs de trânsìto,

. Reforço das placas indicativas dos ìugares;

. conservação, manutenção e lìmpeza dos edìfícios da escola do Ensino BásÌco do 1s ciclo
(esco lâ  p r imár ia ) ;

. Fornecimenlo de medicamentos pâra pramelros socorros;

.  Fornecimentos de píodutos de higiene e l impeza;

. Colaborâção com a Escolâ Prìmária nas actividades extra curriculares e nas festas de Natal

f im de ano lectivo;

. Atrìbuição de prémio de mérito ao melhor aluno do 2s ciclo da freguesia;

. Apoiar a construção do Pólo Educatìvo;

. Outras.

D
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Cultura e DesDorto

. Apoiar âs assocÌaçõês nas suas actividades desportivas e culturais, principâlmente as que

envolvam crìanças e jovens, nas suas iniciativas sempre que as mesmas contribuam para a

valorização da freguesia ou dos aguãdenses;

. PromoveÍ os festejos da elevação da freguesia a vìla;

. Promover a âpresentação de espectáculos culturais;

. Manter e melhorar a biblioteca na sede da lunta de freguesia, com a colaboração da

Biblìoteca MunicÌpal.

Manter em funcionamento, com acesso gratuito, o campo de ténìs;

Disponibìl ização das instalações da Juntâ de Freguesia para inicìativas sociocultLlraisi

. Outras.

Atendimento e serviços

.  ìnstaìaÍ novas âplicações informáticas que permitam mâior eficácia e eficiêncìa dos serviços

admìnìstrativos;

.P rocederàmanu tençãodos í t i odâ lun tadeFregues ia ,de fo rmaaman te rumaac tua l i zação

constânte do mesmo, dando a conhecer as actividades da lunta e das associações da

freguesia, bem como dos eventos mais importantes;

. OutÍas.

Rede Eléctr ica e l luminação Pública

. Promover o reforço e modernização da rede eléctr ica em vários lugares da freguesia;

. Promovêr o reforço e melhoriâ da rede de i lumìnação públìca;

. Outras.

Arruamentos e obras complementares

. Construcão de passeios e cimentação de valetas;

Grande opções do Plano e orçarnênto do ano 2012 16
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.  Construção de aquedutos;

. Construção de passadeiras elevadas;

. Abertura, alargâmento, empedrâmento e mânutenção de ârruamentos;

.  Dil igenciar junto dâ Câmârâ Municipâl pâra a pavimentação de todos os acessos a
habitacões:

. Dil igenciar junto da câmâra Municipal para a repavimentar arruamentos na freBuesia;

Requalif icação de rotundas;

. Outras-

Viação Rural

. conservação e manutenção de câmìnhos agrícoias e florestaìs;

. Outras.

Parquês e lardins

.  Manutenção dos paÍques e jârdins da freguesiâ;

. Requalif icação do parque infantì ldo Sabugueìro;

. Requalif ìcação do parque do SalSueiral;

.  Criâção de percursos pedonais;

. Plântação de árvores e Plantas;

. Aquisição de terrenos;

. RequaliÍ icação de jârdÌns e reconversão dos sistemas de rega;

. Outras.

crande opções do Pldno e orçamênto do dno 2012
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Aquisição de Equipamento

. Aquisição de equipamentos para l impeza e para obras;

. Outras;

Fontes e Lavadouros

.  Análises periódicas da água das fontês e fontanários;

. Manutenção de fontes e lâvadourosj

. Requalìf icação das fontes: Nabal, Pipa e Ladeirâ;

. Catalogação e crÌação da Rota das Fontes;

. Outras.

Ocupaçâo de Tempos l"ivres

. Organizar ou comparticipar viagens culturais e recreâtivas;

. Outías.

Instalações de Serviços

.  O b r à s  d e  m e l h o í ' à  d o  à r m à r e m  d à  j u n l à ;

. Mânutenção do Espaço Internet com acesso gratuito;

. Desenvolver actividades de ocupação de Ìempos livres para seniores: aulas de ginástica;

.  Pintura e remodelação do Edifício Sede da Junta;

. Outras.

Outras Instalações

.  Adaptação e ampliação do Posto Médico;

. Recuperação do Moìnho do Ulisses;

Grande Opçõesdo P afo Ê Orçamentodo ano 2012 1 8 -
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. Outras.

Água e saneamento

rr

.  Dil ìgenciar junto da Câmara Munìcipâl para a conclusão total da
âo  domic í l i o ;

instalação da rede de água

. Dil igenciâr junto da Câmara Municipâl para a construção da rede de saneâmento nos
lugâres de Aguadalte, Bustelo, Cabeço da Lâma, Cadâval, póvoâ de Baixo, póvoa de São
Domìngos, Póvoa do Vale de Ìrigo e Vale GÍande;

. Outros.

Desenvolvimento económico

.  Solicitar â requali f icação da zona industrial do Vale do Grou, com a instalação de água e
saneamento e pavimentação de ârruamentos;

. Apoiar o desenvolvimento do Parque Industrialdo Casarão;

. Incentivar a implementação de empresas na freguesiã;

Incentivar o desenvolvimento do comércio;

OutrOs

Aprovado em reunião do Executivo de 15 de Dezembro de 2011,
A Jt nta de Freguesia

a
- . t ^ : , /

,  À l t ( - /, - , r ' ì :
t o i  i '  r  - - l *  n a A l s e m b l e i à d e t Í e B u e s r C d e 2 3 d e D e z e m b r o d e 2 0 l l .-*-\--

A Me.sa da AssembleÌa

ll..-l'.:
ríÀy\_. Ç-* .'
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Freguesia
dc

Aguada de Cima

Município de Aguedâ

ORÇAMENTO
DA

RECEITA E DESPESA

PARA O

ANO FINANCEIRO DE 2012

APROVADO

PELA JUNTA DE FREGUESIA

Enì íeunrão de

1 4 l D e z e m h t a l 2 O 1 l

PELA ASSE[/IBLEIA
DE FREGIJESIA



RECEITAS

0 1

Fl '1

'::fl::'

? i  r . r
{oJ '
A '
.ì ).
.."

À
48-

%
#?

04 Taxas multas e outras penaìidadês

! Â  r n n

05 Rendimentos da ProPriedade

A T RANSPORÌAR



,  , ; , , - ì

;*r ï'l
TRANSPORTE

06 TransÍerencrascorrentês

SÕciedádes è quase_sociêdadês não linânc€nâs

06.03 AdminislÍaçãocêniral

o€.05 AdminislraçãÓlocal

PxÍLLr ' rd i'

06.06 segumnçâ soc'al

0607 Insriluiçôes sem fins rucíaBvos

06.09

121.s75

07 Vêncla dê bens ê seruiqos correntes

6 530

+

r 
TRANSPORTAR 144 255



08 Outías receitâs correntes

rnii nrìr$ ì núirìenÜ \'f i ' :r!1trlt ' !ÌúÀkìcrl

l i r n l  t t t  r . t . I t d r , I t a  r r ' \

144 255

F I

.t1/'
/ \ -

Ì ç '

tr
Lv

09 Venda de bens dê invêstrmento

outros bens dê investmenrÔ

Transfeíências d€ caPital

Passivos financeiros

EmpÍ&limos a cufrô Prazo

1 0

1 2

1 3

't5

17.550

Outras receitas de cãPital

Reposiçõês não abatidâs nos pagamentos

Reposições não âbâtidas nos paqamenros

l.tdl tíú r..eii ^ tu, at,t t,r l

TOTAL DAS RECEITAS 187.885



F t  4 "  t , )1,E'
-  
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*t, f f
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é ' ì\ r ,

1p'

?Es1Eïs

01

r t *

Dêspesas com o Pessoal

RêmunêEçóês ceíás e Pêmanent€s

abonos vâíáveis Ôu evêntuaìs

ANSPORTAR 71 090



F l .

71 090

1 2 1  9 1 0

TRANSPORTE

02 Aquisição de bens e serviços

02.01 AquisiÇãode hêns

\bt.r'! ir!\'LrnllúrLâ!

010 0i \lri{r4e, Ì{r I Orì üÍir.ünnìiò

rtì o. !) iìiüÍrqlr. oim!

0202 aquisição dé sêruiços

Lm ìrl\ú-

0 l ! ' l  r r

V'g l,ìic ìr.(!ud!,ì

( !k lb I 'oa I  \ Í

Ì  TRANSPORTAR



t

TRANSPORTE

Ft 6

1 ' l

1 2 1  9 1 0

^ t ,
I r', iì

' \ . :

.lç,
\
\{ç

È

X

03 Juros e outros êncargos

0301 Jurosdá divdâ Publica

f  ì  r r  0 r0 l

ol.o3 Jurosde locação Íinân.êÍa

03.06 Oútros encârgos rinânc.tros

04 TransfeÍênciascorrentes

04.07 Instltuiçõessêmtinslucrâtivos

0 . 1 ( i i L
a. irn .ilL.ls

06 Outrâs despêsas coíÍêntes

I t ) t u l  das  l l t \ t \ ú !  ' .  t  r r L  :

A TRANSPORTAR r 3 4  6 1 s  
]



FI 7 / ,  t I
.  I L J

.1
x l J

TRANSPORTE

1 1

134  615

tp
l ï

\:;

.&''['

07 Aquisição de bens de câPitaì

0 7 0 1

! íLLfu! r.,í (,. s i JbÌA Qnlr.ridit 's

rqtr lì irì.r i r( | I Í.úrt

01.02 Locaçãorinâncêra

07.03 Bêns dê dominio Público

10 Pãss ivos f inâncê i ros

100s Emprè3t imosacudôPrâzo

Outras despèsas de caPitâl

TOTAL DAS DESPESAS 187.885
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Freguesia de Aguada de Cima
Município de Águeda

A JUNÌA DE FREGUESIA

F 9

ORçAMENTO PARA O ANO FINANCEIRO DE2012

APROVAçAO

O presentc orçanen(', qtre nÌpon3. ÌanÚ .r receita como na dcspesa. no totêl dc 'eni) c oilenÌa c \cle nrÌ c

o i l o c e n t o s c o i t e n t a c I i n c o I u ( ] s ( ì 8 7 ' s 8 ' \ . 0 0 ) . f o i a p f u ! â d o c o m o p r o p o s t a n a r e Ì l n i à o d â . | u n t ^ d c f | e g u c s i . ì q u e s c

reaÌ i7ou c ì  11 dc Dezenrbro dc l0 l ì .  dc hannonìr  com o d isposto na â l inea a)  do n. ' :  c ìo aú. '  l l "  do Ì )ecrc lo 'Leì

n. '  5-^ i2002.  dc l ì  dc lanei lo .

,-) É.-\( O - ì \ . -

acordo conì o disposto na aÌìncrì

negu.sÌa.  real izdda

, lo n." l  do ar t . "  l7 '

d( l )

DecreÌo l - . i  n '  5-Ai1002.  de l ì  dc Janenr

) *

OS MEMBROS DA ASSEMBLEIA

( r l  o Í d n a Í 3  q ,  e r Ì a q d i â , â



Freguesia
d e

MunicÍpio de Águeda

GRANDES OPÇOES DO PLANO

PARA O

QUADRIÉNlo 201212015

Aguada de Cima

APROVADO

PEI.A JUNTA DE FREGUESIA

Em re!nrão de

1 4 l D e z e m b r o l 2 0 1 1

PELA ASSEI\,1BLEIA
DE FREGUESIA

Em sessão de

pi,!3iak"



I r  1

LISTA DE OBJECTIVOS .'2 i .I
{ , ' t

Objectivo Deslgnação . '.1. 
:..,.

1 I Funções gerais
1 . 1 . 0
1 1 1

1 . 2 . 0
1 2 1

Serviços geíais de administração pública

Segurança e ordem Públicas
Pólecção cNr e luta cônÍa ncèndDs

' ) . - .

)62 2

2
2 . 1 . 0
2 t \
2 1 2

2.2.0
2 2 1

2.3.0
2 . 3 1
2 3 2

2.4.0

2 4 2
2 4 3

2 4 4
2 . 4 6

2.5.O
2 5 1
2 5 2
2 5 3

Funções sociais
Educâção

Sêarços auxrlares de ens nÔ

Sâúde
Serurços rndildúa s de sauoe

Segurança ê acção sociars

Hâbitação e serviqos colectivos

OÍdenamenlo do ieÍiìôr o

Abasleô menlo dê água

PÍoìecÇão do meLo ambientê ê consetoação dâ nalurezâ

seruicos cultuíais, recreativos € religiosos

Desporlo recÍe o e lazer
OulÍas âctrvdades civcas e Íerg osas

Funções económicas
Agricültura, pecuária, sìvicultura, caqa e p€scâ

TrânspoÉês e comunicaçõês
Ìranspones Íodovanos

Comercio e turismo

ouúas funções €conómicâs

Outras funções
Operações da divida autâíquica

Transfêrências entre administraçOes

DiveÉas não especificadâs

3
3 . 1 . 0

3.2.0

3.3.0
3 3.1
3 3 2
3 3 3

3.4.0

3 4 2

3.5.0

4
4 . 1 . 0

4.2.0

4.3.O
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r|NANCIA|ì,1ENTO OAS GMNOES OPÇÓES DO PLANO

1. Tolâl das Rece|tâs Orçamentadâs

2. Dotação Totaldo Plano Plurianualdê InvestÌmentos

3. Dotação Totalclas actividadês Mais Relevantes

4.  Encargos de Funcionamenlo

- ' [ i '. L
n \ /' 1 \ "
, \ ï

187.885.00 ÍF.
#t

17.250,00 2i'\-

0,00

170.635,00



Freguesia de Aguada de Cima
MuniciPio de Águeda

GRANDES OPçÕES DO PLANO

PARA O QUADRIÉNIO 201212015

ENCERRAMENTO

As GRANDES OPÇÕllS I)o Pl ANO e 'locunrenÌos lnexos que ântecedenr' devidâr'Ììenrc nunrcÍad'rs

aDÌoladas nâ reuDino dr Junt! dc Fregucsia que se ì ealizotr eÌn 1 l de Dczemb'o dc l0 ì ì

Ft  7

A JUNTA DE FREGUESIA

',, \

As CRANI)ES OPÇÒES ÌX) I'ì.^NO quc anÌeccdem fòmm prcsentes e aprovada\ pof I

Asseììbleia dc Fregucsia eÌn {ra \essão (2) Cr 4gL^ 44 uL ' rcalizada no dìr JL

)-o \' . tcndo tod.ìs a! suâs lblhas e ane\os sido mbricados peìa nìesa que abai\o assnra

I .
- ( Ç  . r  " .  r.  

i \ r (  t - )d ,

APROVAçÃO PELA ASSEMBLEIA DE FREGUESIA

OS MEI'íBROS OA ASSEMBLEIA

. d a

de è Ji!Í.L,.,1! de



NOTA JUSTIFICATIVA
MAPA DE PESSOAL DÀ FREGUESIA DE AGUADA DE CIMA - ANO I)Iì 2OI2

( )  Ì \ l a D r  d r  l \ ' . . o r l  J a  l r c g u c s i c  d c  A Ë u a d r  d ( l  C i m J  ' c l d h ' r i r d o  r l " '  t ( r n r " '  J "
'  "12-A12008' dc 27 de lrc\erciro (l.V( lì)com as

disp, 'sto no. . rr l l ! , r \  + c I  d3 lct ,  n '

r l t r I l ì ç ò C . p L ' . 1 Ü . | . , n n c n I j I n l r l l o r | / l Ú ã 5 e Í ì r ( \ e J \ n o 5 | l ì ç J ( l r J h c I h . . n ( C ( . . d r i . ' . l J Ì c t ,
d c 5 e n \ , ' l \  r r ì (  r l , '  J r '  l i l i \  l d u J ( '  J 5 \ c g u l c d a :  p o r  c \ l i r  J L ì n l u  J c  I  r e F u e i l c

O nÌapa de pessoaL lem uma durabi l idade de um rn'r '  sendu aÍìro\ôdu !Ônitrntal ì ' l l1c

.on, 
" 

p.upo.,, aìc otçanìcn1o paÌâ o ano seguintc e perìnanecclÌdo 
,obieclo 

dc

.irnt 
".iri'"nì,., 

puirt;o, media'te af1xação no ser'iço ou inserção en'] páginâ elccrf(inica.

A pioposta c1e nlapa dc pessoal da Freguesia de Aguada de Cima que se,aprcsenla ert

ancxcirclìeclc as nccessidades que sc perspectilanì ao ní\'cl dos recLlrscìs hunÌanos para

, '  t r u r i n tU  rn , r .  . , ' nsequcne i r  d t . re t ccn tc  nu tnc ru  dc  t ran ' t c r i r r t i : r s  oc  \ t " ì ì l \ ' l r l ì i i r '  <

. , , 11 , ' i r u . : . - , '  . ' . r . . . r a . ,  - r ' i . i t . , s  â :  f r egL r (s ia :  c  L '5  n Ì \ ( i s  J<  e t i i i t r r i i u  ' t i '  r ' i : r  '

; ;" i id"J" q* são exigidoi no dia-a-dú aos fabalhadores cnÌ iunçocs prrhl icas ao

Scn ico das AuÌxrquias

r \quada de Ci ìna.  l1  de Dczenìbro de l0 Ì ì

ÒEçcut i !o .

t '
' . {

, l

; , , .  , i l ; .1,  t i ,a, i . t  t , , /1 
,  ì - ' :  i l  , Ì ' i i
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L'l+'
' Y V

,pPOS'I-O Dt ' IRAtsAI,HO: I Arr,li"' ,i. ì!Lrfç9:1,.1{'

fG 
)MFE-iNr I {\ r  R.r l iz . r 'ao.  

"  
re ' r  . r io  f " -a ÍL 'ú l r i 'u '

( ]ATEGORIA PROFISSIONAL
I I A B I L I T A (  O E S

L ConhecimcnÌo e [rper iancra

L OÍganizaçÀo e Método de lÌabaÌho

,:1. Trabalho de lquipa c tooPcraçào

5. Adàptação e meìhoÍ ia conÌrr ìua

Ò r  ' f Ì r .n r ldçdo du .  e .L r . . '

'  1.  Responsabi l idade e compronìrsso coÌÌ ì  o s 'r ! rço

TARfIÀS
.  u .  (  ' Í : (nrd làu p{a\J, ,dn\c

. r'unções de naturcza e\ecuÌila. de carácref nìânual ou

mecânico. enquldrada! cm dìrectivrÌs gerais benr definidas e

coÍr graus de comple\idâde !ariá!eis:
. lxecução de tarefas de apoio e]enr'rrlares'

indispensá!eis ao fLIncìonanìento dos orgào\ e \cr!Lços

podendo conìportâr esforço tisico c
. Responsabììidâde peìos equipâmentos Í)b sua guarda '

pela sua correclâ utilização. procedendo qurndo nec'ssa'ro

à nranutençào e Íeparaçào dos ìncíÌos

. R€sporsabilidade peìa nìanuÌençào das .scoLas rl
l ' resucsiâ:  ì impeza.  embeleTanrenlo.  crccução d.  pequena\

. Gcfir a área'cspaço do Mercado. t ocuplr .nr rras d'

fciÍa e zelar peÌa manutençào da limpeza do nrcsnìo:
.  Embelezamenlo.  meÌhoramcnlo e manulençào d.s

zonas verdes.  jard ins.  úreasâJardÌnadas:
. Manutençào e nrelhoÍamenÌo dos espaço\ fúbÌicos
urbanos no Ìocante à Ìinpez de vâlcla\. l,{qor,rs bernìrs

dâs esÌradas e caminhos dâ Íìeguesia. construçào dc fìrse!
para contentores e ecôpontos e oulìâs obras necessánas:
. Rcsponsabilidade peìa nrcntagen e delnontageÍìì d.

campas. ossáÍìos. construçào de anÌ'amenlo\ ro cenrrlcf|o

empedramento de colas. cinìenlaçio da zona cn!ohcnÌe e
e\ecução de ou{ras obmsl
. Responsabiìidade pela nrânutençào dar arcas do

Cemilério: proceder a ìntrrìâções. e\unìaçòe\. abenura dc
campas. Ìinlpeza e plantaçào de !egetação:
. ManuÌenção dos edificios da Autârquia a nr\'el Llt
limpeza e c\ccução de peqtrenas obras.
. Manulençào dos esprços púbÌicos urbanos. ro locanÌc .ì
I n , p < / a  e  d  a l l r r n r '  o r r . '  t c c <  . a t  a . .  . i  . r t r "
c ^ r ' r r u ç à o  d e  p . . . ( , " .  . i ,  r n r d ' : ì ^  d e  \ . 1 ( . a '  . " n ' r " . r \  r '
de aquedutos c oufas:

.  CoÌaboÍar  evenÌual Ìnente nos t ì lba lhos au\ i l iares
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de equìpanìenÍ\i
. Auììliar a erccuçãô de cargas e descargas:
. Realizar tarefas de arurnação e disÌrìbuìçào:
. Flxecutar outras larefàs eìmples- não especili'^das de

carácGr manuaì e exìginilo principalmente esforço 1ìsrco '

conhecìnìenlos Prálicosl
. PaÌticiDar na nlontagcm e desnÌoÍìtag'nr de estrüiuras'

ld Í .nÌ indo J pr( t r . \do (  rpú ' | i  'o i r \ r  L  i  Id  "cr i t  
J : r r ( '

pr rz  d\  qud ô Ì !  sorr r r raoo
.  , tp , i io  u '  in ìc iatnas e e lenro!  proì ro\ idos fe l r

.  AsseguÍar  a uÌ i l ização do cquipa ent l ) .dc prot tcçáo

indi!iduaÌ e colectiva. dc aco.do coÌn o esripulado pelos

serv iços de I l ig iene.  Scgurançâ e Saúde no t ìabalho:

. CondurÍ e maoobrar ÌrâcÌores coìn ou \cnr rtrclado e

ou máquinas agricolas monitoizada\' opefdndo

oorììalmenle nunìa árca festrrta:
. Verificêr. ìimpar. aÍìnrf c lubrilìcar o equipanìcntu'

tendo em vistâ a sua consefvaçào e nranutençao:

.  Abd\rerJ coml 'u ' r r \ '  l  <  '  
" r r  

"
faclos. uliìizando para rsso os nìeìos ao 5cu trLSlo!

. Pfoceder a pequenas rcpârações e cm ca$ de alarias

maiores solicitar o arranjo da !iatura aos \upernres:

.  p " o . e d e r  d i r r _ r r r d \ r u r a \ r d l t r ' â r J l  ì i '  h ' t n (

. ExecuÌar as demâis tafelàs qut no lìnrbito da! sua!

alrrbui\òes lh(\ sejanì \up(r roÍmcnlc sol|( rLrlr '

i r i lNCìoNfRIi)s olr i l  üÌrPÀúl-2 a-onrral '  ' le lra'5i l l ì" çnr Funvòes püblicr\ pof tenrpo

Lq19,s 19 or. !B^B.A!!I! L]l!çtsllrreqL - l

Aeuadr de Cima. 1.1 dc De7€nlbro de l0 | I .
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; ' , ì ; ó ' ' ; i ì ,  i ' r  ,  nc r r r z+ roeo r ' en r r ' oTa r ' e  r r ' r '  '

'  I  r Í ' e r r r \ao  ld ÍJ  I '  s ' Í \  \ "  luh Ì ' f "

l .

'7.

Optiìììzação de Recursos Hunìanos

Responsabilidade e conìpromisí) corì o seò rço

Conhecìmen1() e E\Periência

Organização e Método de Trabalho

Adaptação c Melhor ia Conl jnüa

frab!ìho de [quìPa e Cooperâção

lno!ação e Qualrdade
r r.r-q p. r,ls G€râis

i runç0.,t de nârtrreTâ er.cuÌi\a de ap icaçào d'

Ìnétodos e Ìrrocessos. com base eìn directi\as bcnì delìnidas c

instruções gerais. de graü nìédìo de complt\rdadc nas áÍea\

de actração coÌnuns e inslrLrmentai !  e nos \ ino( do!nrnios de

êctuaçao dos órgãos e s€r!iços.
EsDêcificssj Erecula funções na area de lesouràÍra (controlo dc

pagamentos. dcsconlos e cobranças) e na árca de aÌendrnlcnlo

.  Orsaniza a co.respondênciâ.  o af ! ìu i !o  cnì i le  i lc \ tado\ '

declarações. licenças c aharásr
.  Ì ÌcsÌa apoio à Assemblc ia de Frcguesia:
'  E\ecuta l  d i ta is .  I )c l iberaçòes e Acìas das.et rnrocs do

. Promore e apoia o tràbâlho das âssillenÌes \ocrrìrs fa

idenlìlìcação c resoltrçào dos problemâs sociaÌ! da Jregue\rar
. Disribuì graluitameüte leiÌ€ às tà'ìrrlras nìar\

deslàvorecidas da 1ìeguesia no ânìbito do pforocokì c'nÌ o

. Fornece nledicamcntos para pnnreìros socôrd\ e

proJ ' r ro.  de h ig ie le e i ' ì 'o</"  r  f 'Jo la l Ì  'n ,dr  J
.  Ger.  a b ibì ìotcca in Ía lôda na sedc dà lunÌa d.

. PÍesta nanutenção ao sitio da JuÌla de Fre!.ucs!a- dc

forma a nÌânrer uÌna actualização constânle do mcsrìo. dando

a conhecer as aclividadcs da Junla e das associaçÒes da

freguesia. bem como dos evenlos mars nnporiantes:
. Monitorìza o !-spêço Interncl da Junta dc ffe!:uesiì:
.  Apoiâ às in ic iat i \as e e lenlos pfomo\ ìdos pc la

.  Cumpre as nrcdidas esr ipt r Ìadas pekx jer ! rços de

Higiene. Segurança e Saúdc no Tmballro:
. I mta informação. recolhcndo e etèclutndi)
apuranrcnlos eíatiíicos eleììcntares e elaborando nìrpas.

oúadr" '  o t r  Ì r . i l r /dn, lu  oL0l . ìuL ,  u Ì r  '  r , rnr . ' ,1(  r " r r  '  r ' '  J



<f icau do '  d 'do '  r rsre l to
' Recolhe eranììna e coníère eÌemenlos consÌan1cs do!

p"*.ìt't'..1t"'""* :t- : ::::':il:ìi il:' ììli; :i.lì:l'ìlli . . , ,  c o n . c ç a " . . n d ,  r e  r . , .  : r  r u r *  d <  " l  r ' ,  '  ì r ' i n i : r \ ' a  r r '

nons em conformidade co a legisìaçào e\islc!ìte:
' 

., 
F\ecuÌa as demais Ìarelàs quc no âmbiÌo das ( !s

qÌ r rDu:çoc rhe 'e j l l l  : ! i )<r  romr<nre J ' rc i rdJJ '

hrncroúlrui l i  õi lr  t lct 'r 'si- r c.-t,"rn dÈ Trabdlho 'm FunçÒe\ PtLbLr\J' por rcmpo

I o eosro trt: ry1n.9.1t(L Indetermina4o

Aguadd de (  in ìa-  | ' l  de Derenìbrc de l0 ì  I
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